
Nelson Martinez Garcia, o paulista que escolheu
Tangará da Serra para viver e morar para sempre

Quem acompanha o Diá-
rio da Serra vai lembrar que 
o nosso homenageado já teve 
sua História contada pelo pe-
riódico, mas há uma grande 
diferença na mesma, porque 
a primeira foi o próprio Nel-
son Martinez Garcia quem 
narrou os fatos e dessa vez, 
conheceremos ele pelo olhar 
de quem conviveu com ele, 
sua família.

Nelson era um paulista 
que nasceu em 14 de junho 
de 1952 em Tupã-São Paulo 
em uma família com situa-
ção financeira remediada, 

mas que não se dava ao pri-
vilégio de não precisar traba-
lhar. Sempre tiveram terras 
e sempre trabalharam nela 
para tirar o sustento da famí-
lia, e isso, Nelson aprendeu 
desde muito cedo, já que era 
o filho mais velho do casal 
João Martinez Garcia e Luzia 
Martins Garcia Ortega, que 
são pais também de Irene 
Martinez Garcia Costa, José 
Martinez Garcia, Pedro Mar-
tinez Garcia, Madalena Mar-
tinez Garcia Cardoso e Antô-
nio Martinez Garcia.

Após um tempo em Tupã, 
a família muda-se para Terra 
Rica e depois para Luanda, 
ambas cidades do Paraná, 
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aonde continuam a lidar na 
terra. A vida seguia seu cur-
so normal e tudo ia bem, mas 
por conta de uma forte geada 
que se abateu sobre o Estado, 
muitas plantações foram to-
talmente perdidas e isso in-
felizmente aconteceu com a 
família de Nelson. A lavoura 
plantada sob muito trabalho 
não vingou, e o pai de Nel-
son acabou por esmorecer na 
lida do café.

Por esse motivo, a família 
decide novamente se mu-
dar em busca de outro local 
aonde pudessem recomeçar. 
Lembram-se, então, que ha-
via no Mato Grosso, mais 
especificamente em Tangará 
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Nelson era um paulista que nasceu em 
14 de junho de 1952

Rumo a Tangará da Serra: 
Uma mudança carregada de esperança

A doença que levou o homem do coração de ouro

O encontro do amor: 
A alma gêmea mora ao lado

As informações sobre a viagem são poucas, mas todos os comentários 
giram em torno de descrever uma cidade ainda em construção, aonde 
tudo era muito difícil.

Ao chegarem ao município, como sempre faziam, adquiriram terras e 
começaram novamente plantando nelas suas esperanças. Embora tenha 
ajudado no início os pais na terra, Nelson teve a oportunidade de trabalhar 
com o tio e não desperdiçou. Teve então, seu primeiro emprego, aonde 
permaneceu por oito anos.

Com a oportunidade, e por querer progredir, abraçou-as e uma delas 
envolvia continuar os estudos, o que fez sem reclamar apesar de trabalhar 
o dia inteiro.

Se esforçou e terminou a 8ª série na Escola 29 de Novembro. Como era 
muito inteligente e extremamente responsável, também por ter para a época 
escolaridade avançada, foi convidado para lecionar e tornou um dos 
professores na antiga escola Emanoel Pinheiro, que hoje é a escola Militar 
Tiradentes, que anteriormente ficava próxima à Delegacia Regional. 
Descobriu na profissão um grande dom que recordava com muito orgulho, 
conforme a família relata. 

A vida de Nelson foi trabalho e, quem sabe por isso, a saúde restou 
prejudicada. Em 2017 começou a apresentar um problema que afetou grande 
parte dos familiares. Teve um cálculo renal e após um procedimento passou a 
ter uma grande sequela. Fez o tratamento e mesmo assim, não surtia efeito, o 
que levou a retirada do rim e, feita a investigação, diagnosticou-se um câncer, 
que regrediu com o tratamento.

Mas, mesmo assim, continuou a realizar o protocolo preconizado para 
a doença, e fazia os exames a cada seis meses. Um tempo depois, em 2019 
apareceu um caroço que dava indicativo de hérnia, mas os exames apontaram 
que no local de onde o rim foi retirado ficaram células cancerígenas. O caroço 
foi retirado e com exame apontou a recidiva da doença.

Mesmo com todo acompanhamento, após seis meses da retirada, o Pat Scan 
apontou vários pontos cancerígenos na barriga, que havia sido tomada pela 
metástase entre a gordura e os órgãos. O tratamento, os acompanhamentos, os 
cuidados da família seguiam, mas ao retornar de Cuiabá, após a segunda cirurgia, 
foi encaminhado a um Oncologista que revelou aos filhos a real situação do pai 
e deu o diagnóstico de que restava pouco tempo para Nelson. Por esse motivo, a 
família se mobilizou para dar a ele o melhor lugar para proporcionar qualidade 
de vida e tratamento mais acessível, conseguindo o encaminhamento para 
Barretos em 2020. 

Ao iniciar a quimioterapia, debilitado, acabou por contrair a Covid 19. Os 
dias passaram e Nelson pediu à família que queria retornar para casa, no que 
foi de pronto atendido. Ao retornar, ficou um dia em casa e no dia posterior já 
apresentou complicações e teve que ser levado ao hospital por conta do Covid. 
No hospital acabou sendo internado na Unidade de Terapia Intensiva (UTI). A 
complicação da Covid acelerou a partida de Nelson que aconteceu no dia 20 de 
novembro de 2020.

A HOMENAGEM
Nelson deixou cinco netos, três meninas e dois meninos e por seu legado de 

honestidade e envolvimento com Tangará da Serra acabou por ser homenageado 
pelo vereador Ademir Anibale que deu seu nome a Rua 160 do Altos do Tarumã.

A vida seguia boa e tranquila, 
mas de repente passou a ser bela, ou 
mais que isso, passou a ser gloriosa!

Nelson, que morava na região 
central de Tangará da Serra, cruzou 
os olhares com aquela que viria a 
ser o amor de toda a sua vida e com 
quem construiria sua nova etapa de 
vida. Glória havia se mudado para 
a cidade. Chegou ao Município, 
vinda de Quirinópolis, Goiás, com 
17 anos e com a família foi morar 
próxima à casa de Nelson. “Eu 

morava ali aonde é a Manzano Calçados e o Nelson morava três casas para 
cima da minha”, recorda a esposa, que ri alegremente ao contar como tudo 
começou.

Há época ela com 17 e ele com 20.  “Um dia eu fui levar um menininho 
de três anos ao circo, ali onde é a igreja Matriz hoje. O circo era a sensação 
do lugar e uma das diversões daqui quando vinha porque não tinha nada. 
Daí um dia fui levar meu sobrinho para ver os bichos e ele me seguiu e 
foi puxando conversa. Ele trabalhava no cartório que era ali aonde é hoje 
a Móveis Rose. Acho que ele foi até mais cedo aquele dia. E disse que já 
tinha me visto e ali começou o namorico”, narra dona Glória, retornando 
ao passado.

Os dois foram levando o namorico, mas já havia tanto para um quanto 
para o outro, a certeza que era para vida toda, o que acabou incentivando o 
namorado a pedir permissão aos pais da amada, Glória. “Naquela fase ele 
ainda não estava careca e usava o cabelinho meio compridinho e meu pai 
era mineiro sistemático e quando eu falei que tinha um rapaz querendo 
ir pedir para a gente namorar, papai falou: ‘É aquele cabeludinho do 
Cartório?’”, conta Glória, sorrindo deliciosamente.

Com a benção dos pais da amada, o namoro passou a ser em casa e 
quando saíam, tinham que levar companhia. Glória lembra que para 
namorar, os dois iam ao cinema que ficava aonde hoje é o Gotardo, mas 
eram obrigados a levarem os irmãos para dificultar qualquer estripulia. 
“Meu pai marcava em cima. Ele comprou até um lampião porque a 
energia era até as 10 da noite por 
motor, e mesmo com o lampião ele 
ficava dentro da sala”, relata, sempre 
aos risos. Conforme ela, Nelson torcia 
para que o lampião queimasse. Tanto 
torceu, que deu certo e logo o lampião 
restou prejudicado.

Segundo conta Glória, Nelson 
acabou por conquistar o coração da 
família dela, principalmente do pai, de 
quem ele sempre tirava sarro por causa 
do lampião.

Casaram-se após um ano e meio, no dia 31 de janeiro de 1974 e moravam 
em uma casinha próximo a Manzano nos fundos do quintal dos pais dela. 
Lá nasceu Fabiano, o primeiro filho do casal. Dois anos depois o casal é 
presenteado com uma menina: Franciane.

da Serra, um dos irmãos de 
Dona Luzia (mãe de Nelson). 
“Ele me contava que com a 
geada o seu João (pai de Nel-
son) desacreditou do lugar, 
só que aí, o irmão da dona 
Luzia já estava aqui”, lembra 
o genro, Juliano, ao contar 
que o tio de Nelson já tinha 
se estabelecido em Tangará 
da Serra e havia inclusive, 
montado um armazém de 
secos e molhados. Por esse 
motivo, o pai de Nelson veio 
conhecer o lugar, gostou e ao 
retornar, vendeu tudo que 
possuíam e vieram rumo ao 
Mato Grosso com destino a 
Tangará da Serra, em novem-
bro de 1967.


